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Principais 
diferenças 

entre Indústria 
4.0 e Indústria 

5.0

Indústria 5.0
- 2017 - Japão

Indústria 4.0
- 2011 - Alemanha

Característica

Personalização e 
colaboração humano-
máquina

Automação e eficiênciaFoco principal

Integração ativa entre 
humanos e máquinas

Redução da intervenção 
humana

Papel dos humanos

Robôs colaborativos 
(cobots)

Robôs autônomosUso de robôs

Customização em massa 
para atender demandas 
individuais

Produção em larga 
escala

Personalização

Produção ecoeficiente e 
economia circular

Redução de desperdíciosSustentabilidade

Baseada em inteligência 
humana e artificial 
combinadas

Baseada em dados 
automatizados

Tomada de decisão



Base conceitual

Indústria 5.0 representa um novo paradigma, concebido a partir do modelo conceitual da Indústria 4.0, com o 
intuito de promover o resgate do ser humano, devolvendo-lhe o protagonismo no processo de produção, seja 
industrial ou agrícola, bem como enfatizando a adoção de práticas sustentáveis.

O embasamento conceitual da Indústria 5.0 está alinhado com o conceito da Sociedade 5.0, por meio do 
compartilhamento da mesma visão do mundo, ou seja, da necessidade de recolocar novamente o ser humano no 
centro dos debates acerca de progresso econômico e proposição para solucionar os problemas sociais, com 
suporte da integração dos universos digital e físico.

Indústria 5.0 utiliza as mesmas tecnologias da Indústria 4.0, como IA, IoT, Robôs, computação na nuvem, big data, 
Realidade estendida RX, Manufatura aditiva, etc. mas, diferentemente da Indústria 4.0, considera, também, os 
aspectos sociais, como pobreza, saúde, igualdade de gênero, prosperidade e lucratividade. O foco da Indústria 4.0 
é limitado à redução de custo e concepções de abordagens produtivas sistêmicas e estruturadas.





Base 
conceitual

Indústria 5.0 é definida como “Mais rápida, mais confiável e mais 
focada em bem-estar de pessoas”, combinando a criatividade e 
habilidades inatos do ser humano, com a velocidade e precisão, 
padronizadas e previsíveis, dos robôs.

Dentro da abordagem teórica, concernente à Indústria 5.0 há duas 
visões: (i) colaboração do ser humano e robôs, com atividades que 
demandam criatividade sendo realizadas por pessoas e as demais 
por robôs; (ii) bioeconomia, usando os recursos biológicos para 
equilibrar as dimensões ecológica, industrial e econômica. 

Indústria 5.0 oferece as vantagens de colaboração entre ser humano
e robôs, mas como novos desafios, relacionados à ética laboral, 
aceitação de robôs em ambientes de trabalho, diferenciação entre 
seres humanos e robôs, Ensino e capacitação, reestruturação dos 
ambientes de trabalho.





Base conceitual

Centralidade do ser humano – pessoas são o centro dos processos e das decisões 
organizacionais. Não representam mais meras engrenagens do sistema ou recursos 
organizacionais.

Resiliência – capacidade de promover rapidamente as mudanças necessárias para 
permanecer à frente dos competidores e desenvolver habilidade de se adaptar às 
transformações contextuais e de mercado.

Sustentabilidade – reorganizar e revisar os processos organizacionais para internalizar 
as práticas que minimizam os impactos negativos ao meio ambiente, com destaque para 
sensibilização e capacitação de pessoas, facultando a adoção da economia circular.







Base conceitual

Como os elementos estruturantes da Indústria 5.0 os especialistas destacam a IoT, IA, Robotização em 
tarefas repetitivas, pesadas, arriscadas e manuais, Big Data e Blockchain.

Como característica central da Indústria 5.0 os especialistas destacam a colaboração do ser humano e 
robô.

A adoção da Indústria 5.0 é considerada uma estratégia que permite ao ser humano se concentrar mais 
em atividades de planejamento, combinando as competências e habilidades do ser humano com as 
características dos robôs.

O papel e aplicação da Indústria 5.0 em atividades agrícolas é indicado para tarefas que são 
consideradas físicamente e mentalmente inadequadas para a execução por ser humano, como arar e 
semear.
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